
 
Roteiro para Projeto de Restauração 

 
 
1)Levantamento Cadastral: 
 
O levantamento cadastral deve trazer todos os elementos 

necessários para a perfeita compreensão do edifício. Deverá compreender os 
seguintes elementos: 

 
1.1)Planta de situação e localização. 
 

                            1.2)Plantas baixas de todos os pavimentos, inclusive de 
cobertura, com medidas em séries e totais, tanto interna quanto externamente, 
diagonais das peças, espessura das paredes e níveis. Indicação do piso, forro e 
materiais construtivos (pode ser por convenção). 

1.3)  Fachadas com a representação de todos os seus 
elementos. 

1.4) Cortes em número necessário para o perfeito 
entendimento do monumento, com cotas de pé-direito, níveis e dimensionamento 
da cobertura. 

1.5) Detalhes, elevações e cortes de esquadrias e outros 
elementos que sejam importantes ao monumento. 

1.6) Documentação fotográfica, preferencialmente em 
preto e branco registrando o monumento e o conjunto em que se insere a 
edificação e interna e externamente, com a indicação em planta do ângulo da 
fotografia. 

1.7) Pesquisa histórica com descrição, dados e 
informações sobre a construção e evolução do monumento, com as modificações 
ou acréscimos sofridos. Devem também ser identificadas as funções primitivas e 
posteriores até os dias atuais. 
 

1.8) Descrição e análise arquitetônica, descrição das 
características da edificação: composição, tipologia, estilo ou influência artística, 
bem como a relação do edifício com o seu entorno. 
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2)      Diagnóstico: 
 
De posse destes elementos, a segunda fase é o 

diagnóstico, que tem por objetivo avaliar o comportamento estrutural e de estado 
geral do monumento. Nesta fase deverão ser representados em plantas baixas, 
cortes, fachadas e croquis todas as lesões que o edifício apresenta por 
convenções indicadas, com o dimensionamento e observações sobre as causas, 
incluindo: trincas, rebocos desprendidos, infiltrações, deterioração e falta de 
peças, esquadrias e elementos decorativos ou artísticos a restaurar, danos 
estruturais por supressão de elementos ou recalques diferenciais, etc. 

As lesões deverão ser documentadas também por 
levantamento fotográfico sempre que possível. 

Se possível, deverá ser feita uma planta com a evolução 
física da edificação. 

 
 
 
3) Projeto de Restauração: 
 
Proposta para intervenções a serem executadas com 

todos os elementos e informações necessárias para a compreensão do projeto: 
plantas baixas com indicação de manutenção, retirada ou introdução de 
elementos, cortes, fachadas, detalhes, memoriais descritivos e orçamentos 
conforme normas técnicas. 

 
 
 
Obs.: Para o projeto também é necessário orçamento 

discriminado (NB-140) e cronograma físico-financeiro, além de prever um 
programa de sustentabilidade para o(s) prédio(s). 
                                                                    
 
 
 

 


